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A ORDEM Por ultimo fique sabenalo o reahrtnr alo
in » quo) a t Zorra » embora publicada n.
ma ty|iofrraphii ondo sn imprime a . Ordem •

tem a sua aiutonomia proptia, ab5nHit.imcr.tt! in
dependente, da rcdaeção diste Jornal, e oo
iioni-n « Papa Moscas > nem ,1 ¦ Molièrn ««lou

ide dednsio a relação ou o contado dos dois
'tem referencia algum» a ciies.

Não lemos culpa que o redactor d' «"ttaio <

não comprehendesse o sentido epigraramatico di

quadra que este jornal acceiloti entro as publica
i.õ<ís a podido, com as quaes nmla leia qaa vo
sua redação.

NOTICIÁRIO
VAPOR—CVgou lioulem dos portos do Nor

te o vapor Penedo, com destino i Bahia,

TROCA DF. JORNAES—Recebemos o Am.
rtiuno e a Fraternidade, jornaes qu» so publi
cüo nesta capital, redigidos por habilissiinaí
pcnnas.

S-i devemos agradecer aos illuures contem

Aracaju 18 de fevereiro do 1870.

.apresenta-se o « Raio • em seu n°. li dos
«alindo cm suas columnas editoriaes uma quês
Iío raeramenla individual o de exclusivo inte
Asse pessoal-

Helcva dizer, qtra a sm redacção é talvez a u
Bica J dar-nos lio trisle exemplo, desviando a im-
prensa do fim nolire a que devem cncatniiilial-a

oa sens iníaligaveis e zelosos cultores.
.'Vois é questão do qtio se deva occiipar o ro-

âaotor áa « Haio, • nr.s columnas cxeUiSivatn, i-
te sms, essi qua se agita entre o Sr. Anlo ¦;_

Fernandes o seu irmão ? ...
'Gartamente não.
'As columnas edictoriaes da nm jornal sã.

sempre reservadas a assumidos, nn qno o heti

jiuiiiico, os interesses geraes se exliibãn, reclat-
aando a ju-liçj (lí que foram, poi vaffiliii 3, príle
litJos."Devia 

porem, quo a sua redacção, r.vr.oipr3
Kando oqu; lia di mellior cm suas prarogilivas.
hrterna-se em queslües pessoaes, o jornal di qu
0 órgão, nüo fifiilí disBUtW .lim Jiyar di.-,tuiçluiu
ioncíiWda «opinião pulilioa. porque o s,tt *cli,

..pertie-se no acanhadíssimo recitilo, próprio ,1' t
fliisquinhcz da causa qua sobra.çmt.' ,.

<7aP6n i Uaii, ».
-O fattto que apnf.Umes iinpotli inuVrM-.

ficta nrg.ii;'-io dos princípios em qui d.-va in--.:„ j
íar-so a a mais evid uil3 prova tia qui iPiavei
at 'ha seo.5o.por motivos d; oceasirm, «i c?..?-
itiestr.cs de ordem muilo .inferior to que tlovcn-j

presidir a crcafã.i do um jornal. I
dísiíe sential) tnrnvsj ócio a qualquer t*r,;v,i i

V. òe llemotistraçao, pajrqua) o publico «abe que a;
typographia do eslincto • Jornal de Povo > f>
«omprad» pelo Sr. Antônio F-ri-rt Ps oo:i o lim!
«presso de fasor puWitarum jor-nal, lendo poj
«nica e determirativa rasão, a ¦iVsaveiiaprqtn;

tfeve com seu ittttãai. i.-ti é u;n¦ f.iclo-, e facp,;
tão se deili',nsti'ão. !

Ttjão se recomenda nrcüior o » Raio i pt-la sur.I v,,t . .
•Singuagem iní-.dluosa, linguagem qua re-pugna a< Li.-jxando nala a desejar acerca dos suppdslos ftin
leitor desprevinido e desapaixonado, damt-hto», em que o sr. Fernandes pretende lir-

jo .Raio » è o monos coupc-tant' Imar um direito, quo não adquerio.
Mas não ,i esta a questão, qmmaisdi va preòs-

cucai o «iipirilo publico, senão aquella da qua! re-
-uila, á vista das ; a^v as do sr. Fernandes, qu
a obra do quartel de I. " linha não foi feita ale

•nrdo coui o orçamento e qu; os lucres do
itiaittante não [o:3o licitamente havidos!
a\bi, ó sr. Fciianlos não fui menos infeliz, por

osr. Vianpj. além alos documentos que ex-

poraneo* a promptidão com que accorreram a
troca, não devemos pgriilece-r-lhes msnos e an
ee:itrar"i mais ; • Itorados e reconhecidos as pa
paiavrasiiè tiiiiui,iç66qila DOSr «Ungiram «nvoltás

im nau bondade lal, qui nã i pol j ser senão O cn-
,b'i da ,'dicaJesa alos iiia.Ura Iis redactoros, em
,lição h quem, como nÔ3 uão está no casa de
toai ,1-as ciaini un acto dj ju«tia;.i.

Ra a irresistível, dedusid.i de suas mestra» prop»
iiie*-|sitô>!3.

\ respeito do sr. Vianna, deve, pois, o publi
sn p^lar satislcite».

ll agora cabe-llio » vezdai voltttr-so para o sr.
IVriinièles. cxiglndft.lht) contas do seu procedi-
|m-tito. cujo liai tão injusto. q«ianto in pato n
i lescomui io il, era aniuuillir n seu irmão e com
elle o¦dig-i,> inspector ria'Ihesuiicarin alai fazemla.

Mas a verti ido ó ttma, onica o indivi-iivel. Kit-
a quo se apresenta, ianncenlanflti âquelles a ituern
malevnlamfnl,! se aUribnio a autoria e coaipli-
cidade de fados'deprimentes a mptnosns, o so.
ore tudo aftamenle prejudiciaes i reputação du
um ftmccinnnrio publico.

Venha agora o sr. Fernandes desmentir oí at-
testado* do commandante da companhia de infan-
taria e do engenheiro fiscal da obra do quiitel
«le linha,-dos quaes viPsa que ella foi feita de ac-
enrdo com o orçamento, a sem a minima falta.

Venha di-.er-nos com qtw funalamentais asso-
vera qne o respectivo contractanto attferio utn
lucro tfe 8:000,5000 rs, naquella obra, e em

que firma o seu direita, i metade d'clle.
Responda-nos ainda como équo attribuinln o?\,
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COLLABOHACÃO

IlTI

|k.er??rt!o «i!i« laorde a cauda

da resposta ,',o sr. João Fernandes d
!¦ i Vianna S- af.trer-sõ.-s do sr, Antônio Fer-
o. Ps. jiiUsitio «ms dispensados do compromis-

a|t- r ,:,t:-!;i:nx, d' proseguir nn analj-r.e de
•o; a 'im?, ceitcs da qi", não o podemos fazer
:n tnediores o mais vaii-ajesos resultados.
.Pi.vtlm :it.i ;¦ sr. Vianm ai gum«iuto:i com a ro-

oi-t z prepaia da corniíção de seti! actos, nãi

Ja se vê .,.. - — 
-.para apostrnpharnos.

¦ k-t Ordem i não é inspirada sinão em ptin-
•óptos muito legítimos, o não tein fira algum es-

pcctal, da naturesa d'aquclie, que prodazio i
¦t Raio. •.

Blla se dtfinio como devera, e tein-sfóqu,
8ío desmentirá nnnca o seu programma.

Com qno fundamentos, pois, vem o ledacku
^ie «, Raio » dizer que a« Ordem » é dos srs
Fiallio e Vianna

Poderá" 
.que ella se publica, senão trruusse cm seu |

¦ 
pecto oaema alo proprietaiio deste eslabileci-
memo.

Mas so assim acontece. cr,m.T se poderá cret
• UJ assersão inexaila do • Raio • ?

A rtdaccão, esta não, que «i nossa ; exclusiva-
tneraite nessa, e na qual não Iem a minima pai te,

- íiem o Sr. í ispcctcr da Thesouraria «Je FazeDda,
-iWBi o Sr, Vtir.na,

pie -•-
iiibiu, documentos qus não admittem a minima

¦ >•¦«— cnntesl3ção, soube prcndal-o cm um circulo, do
a s,d-o o estabelecimento typographieo-ern , D-u ioti sal)ir< sem sacrifício da própria
se publica, senão trouusse cm seu prós- (J

Não ha salvação- possivtalparao aggressor, qtiaa-
do o aggredido om vez de ir buscar novos e poi
vc-itura duvidosos factos, para defundor-so, ser-
ve-se das próprias e maliciosas amias, que llie
íuinece o adversário.

Foi o que fez o sr, Vianna, e fcl-o ile modo, a
esmagar o sr. Feínutidessob o pes> de uin«le£i

[se lucro á origem illieita, dizendo-o mal adqui-
rido, pretendo ao mesmo tempo partiihaj-o, a
dçspeilo do apreço em qno tom a dignidade»
ajiarrra, com u-qast.í_-ião;ab« Iransijir^ ..

Diga-nos finalmente, si é aos seus esforços,
aos sacrifícios qua fez rom o suor da sen rosto
como diz, quo o sr. Vianna devo os referidos lu-
cios, que alias não esperava ter, ou so com cf-
feito os deve ii escandalosa protecçáo. do srFia-
lho, como ao mesmo lempo pretendo fazer crer.

Pois não vi! o sr. Fernandes que, como que:
que so eslabela-ça um ractocinio calmo, isento
de paixão, as suas imputações, principalmente »
respeito do sr. inspector da thesouraria da fazen-
da, se desfazem como bolhas expostas ao ar?...

Consideremos mu pouco sobro esto ponto.
A posar tias flagrantes contradicções em qua

. cada passo surprehenderaos o sr. Fernandes,
cremos:quo elle não nsg.irj, pois qua fora o pro-
prio a revelar, o farto da haver procurado a in-
terforencia do sr. Inspector, para haver de seu
irmão o qno ello sa recusava dar-lhe.

O sr. Fernandes ó ainda tpiem diz, qno nesta
oceasião manifestara a sua ultima resolução, ca-
so não sortisso bom effeito esto recurso, quo
tentara, como único meio de acabar pacificamen-
to a contenda. O sr. Inspector. apesar disto, re-
cusoii-so formalmente ao pedido timcapidor do
ir. Fernandes.

O.a, eis abi o que não faria aquelle, quedtt-
vidasse um pouco ,li solidez do sua reputação,
assim ameaçada do um perigo iminente.

Devemos, portanto, crer que, si o sr. Inspec-
tor da Ttiesouraria não livesso limpa a sua cons-
ciência, em vez de conservar-se em tinia neutra-
lidado que, sem duvida viria a ser-lhe funesta,
cederia da mulher vontade ás instâncias do sr.
iFornamles, certo como devia estar, do bom ra-
sullado th sua intctvençSo, para com aqiwlle,
que sendo sou complico, corria o mesmo perigo.

Em laes conjni'Ctnras estamos certos que o sr.
Fernandes tirai ia lodo o partido, aproveitar-se-
ia. como melhor lho aprotivesse, da desvantajosa
posição do sr. Inspector, que no sentido de evi-
ur o escândalo, prcslar-so-ia á todas is exigen-
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«ias do sr. Fernandes, com tanto quo • publico
continuasse illuditlo a seu respeito.

Sim; vamos admiltir que o sr. Fialho, cego.
pela ambição do adquirir, por meios reprova-
dos, uma fortuna, quo estava desesperado de ai-
rançar por meio do trabalho licito, si deixasse
escorregar pelo declive do crime.

Poderia ello pizar com firmesa nosle terreno,
affrontaudo as recriminações de sua própria cons-
ciência a apontar-lhe o seu eiro, a exprõbral-o
pela facilidade com que sacrificou a um senti-
mento torpe, o seu presente e o seu futuro, des-
mentindo ao mesmo tempo as glorias do seu pas-
sado, a tanto custo conquistadas ?

Não; quem quer que assim procode-sse, o seu
espirito curvar-se-ia abaltido o acabrunhado ans
influxos de suas próprias reflexões.

So quizessemos perder tempo, illndindo a at-
tenção publica com represálias taes, do certo que
não nos faltaria matéria, e havíamos fazel-o, com
sobeja vaitagem; mas de nenhum modo convém-
nos abandonar o lado serio da questão para des-
cornus, á essas puarilidades, que, se alguma cou-
sa significão, c a impotência dos esforços empre-
gados para a salvação de uma causa condem-
nada.

Tudo mais quanto se lú no eslirado artigo de
iw nos occupanws é a monótona reproducção
Ia mesma historia, acommodada a um systema

de aceusação, que não deixa de ser irrisório.
Por exemplo , suspeita-se de um facto, para o

piai tivesse concorrido o inspector da Ih.soura-
ia de fazenda, mas não se declara os motivos
lessa suspeita, não so esclarece o facto, d entre

souraria quo . ainda guando esto publique os dis
cumentos, que provem a sua honestidade dev»
sempre ser considerado, como mau omprtgado.
não podendo sobreslar qualquer concluião «les,
favorável á sua dignidade o ao bom conceito »ia
pie devia ser tido, a porque o redactor ão
< Raio » fallou!...

Nosle caso, quo vantagens podem resultar úqj
publicação solicitada pelo « Raio » ?

Será melhor, em vista disto, que o ir. inspo*
tor conserve-sa no silencio, uma voz que per,

fas ou per nelas ha do ser necessariamente mau,
e espere que o redactor do . Rai» » cedendo una
pouco de sua infalliliilidadc, queira suspender*
llioointordiclo, procedendo a seu respeito, como
procedeu a respeito dn exm. vice presidente.

Um unico favor pedimos ao « l'.»io „ é o dis,
Agora, si nesse 

'estradar 
desvairado, surgisse [tanto censura-se esse funecionario, porque uão não fugir «Ias questões, preferindo oxplanar-se no

nm sonbra implacável, terrível e ameaçadora, vem apresentar as provas do sua innoconcia!... terreno do insultos, pois nestes lermos havemo»
como surgio dianle do sr. Fialho o sr. Anlonio Pois si não ha uma rasão, quo na ausência caminhar sempre cm direcçõei diametralmente-
Fernandes, onde a precisa coragem para reagir? de prova legal, constitua ao mono» o quo se cha- oppostas, com prejuízo do quo do útil possa ra1
Quem i que não daria tudo quanto houvesse ad-ima prova moral, ou si pelo menos cila não sepultar da discussão.
quiriilo illicilamente, e, si necessário fosse, maisj.leclina, se o faelo não so esclareço, como ha dei
alguma cousa do suas economias, com lauto quejo aceusado devassar a intenção oceulta do ac-i
conseguisse previnir o incêndio, prestes a ateiar-sc/jcusador, para defender-se''... |

Entretanto, vê-se que o sr. Inspector procedei |V isso diz o =Haio.-—« Não diga o culla-j
cm sentido contrario, recusando-se obstinada- iboratlor do sr. Fialho que o sr. Fernandes quer São Christovam 12 do Fevereiro do 187(1'.
mente intervir na queslão dos dois irmãos; nodoal-o, isto dilo assim náo passa do expressão!
logo o sr. Fialho nada tem a receiar do sr. vaga, transcreva esses recibos essas folhas de
Fernandes. operários das obras administradas para o publi-

E essa Iranquillidade, essa firmesa do vontade|co cnltarno conhecimento da veritule e conhecer

Correspondência.

e de acção, corlo quo nio se poder* allribuir a
um espirito, que vive assaltado de temores, ain
da quo vagos; mas i uma consciência que dos. ga. Antes que o sr. inspector transcreva osdocu-

'.ns-mentos a que se refere o « Raio » não compele

Ia imtacencia do sr. inspector.«
Isto dilo assim, é quo uão passa de expressão va

cança na honestidade e inteiresa de seus acto _
Por si só, eslas considerações offerecerão sulli • U este declarar o que ha respeito delles/ se não

ciente base para o pronunciamento da opiniãojo faz, como liado o publico, na inscioucia do er-
publica cm favor do sr. Inspector, si o sr. Vi
anna no desenvolvimento da questão, por oceasi
ão «le responder ao sr. Fernandes, não se pro-

ro, entrar fio conhecimento áa terdade ;'
Eis como o redactor do « Raio • leva a

unproba larefa ao ponlo do avançai- uma pro
nunciasse de maneira a retirar a menor sombra do posição, dianle da qual, ao mesmo tempo 'ecoa.
duvida, niin porventura demorasse em alguns es-jiuaodo rollecU um pouco nos perigos a qua se n '' l '

piritos, publicando documentos que esclarecem cjvai expor.
illustrão a quesHo de modo a mais não se poder
desejar,

Concluindo, repeliremos= o publico deve es-
tar plenamsnle satisleito com a resposta do sr.
Vianna.

Em ultima analyse perguntaremos: deve o fime-
cionario publico estar ;i merco do qnom quer
quo aventure uma proposição duvidosa, indelermi-
nada o vaga sobro documentos, qua transitão por
sua repartição?... deve enrvar-so ti exigências ab
surdas e maliciosas de quem, obedecendo a senti-
mentos menos legítimos, procuro abalar-lli
reputação, quando o publico não lho nega os fó-
ros a que tem feito jus.

Quo posição precária não seria esla? Onde
aos conduziria um principio semelhante?

O . Raio » cava um nbysmo lundo, é verdi-
de; mas ondo «• elle o próprio a precipitar-se

Paroxismos do« Raio »
Nunca o desespero do cansa produzio mais

desastroso effeito, nunca a razão attingio mais
pressurosa e mais piecipitada ao auge do desvai-
ramenlo, como na occasião em que, cm suas co-
lumna» editoriaes « o Kaio » n. li lenta ura
esforço supremo , inaudito, no intuito de oppòr
uma controvérsia á ligeira analyse, em que cre-
mos ter mostrado, ã luz da evidencia, as conlra-|pa|acj0
dicções c absurdos do sr. Anlonio Fernandes, ua;' ,^m .^^ i[m ||0je< quBS e.

Quando a inspiração grandiosa do ('.uttemborg
ergno-so immensa auto a humanidade uurt;;-,
a floria do sua causa não tarda.

liem haja a =!l,'dem.=
ISeui haja a dilecü filha da imprensa mor..ii-

sada, quu vem em nome dos sanlos principiei
Ia justiça e da li mra, livrar o s :u protesto s. -

lonipe contra os vis doestos o calumnias, ijmu .v
longos dias correm d-isgraçadaraviilo impressos-
em um triste e cadaverien seminário, que so po

áUa hlica na capital da provincia. Oii sim, bom. Ito-' 
ja aquelle, quo presa.ii lo us sentimentos da dio--
lidado e da honra, apresenta-se ante alozt'.)

a visoira erguida., ciam indo pola in»
nncencia dos aceusad is e mostrando a erradis
derrota dos aceusa lores.

E' anti- o magesloso tribunal dn opinião po
liüca quo oilo deve aprosjiilar-so sibji-.no, aii.n
Ia, com a linguagem sinta ili vorli-h. abafai- 3

voz cavornosa do mil que, bu-scan Ia ilosconcoi-
luar hom.ms honrados o dislinelos, não i.s im,)ort»
di, no fundo do próprio nbysmo qn ello cavi,
.epttllar n seu no:no « a sua própria vida,

üesgra.-ula estrada i: apiolla, onijo ho.n ;".•".,
Ieixa:id)-s.! dominir po

j vai do abysmo om abrstn
tilidado.

Taes entes, so não são
lha d.-soarni-l.i e fria d'e;

-,uo ua porvoi
. até l eiibar

stlleaTemos fé, porém, que melhor aconselhai!),.
não tardará a ntractar-so do tudo mais, cumo já isJm05, sa0 °', ™';n 

,
te retractou a cerca do exm. vice presidente dai'11"01'1; C'M 1'liJ0 lM '' lnlb '

provincia, relativamente d queslão da pintura de iaSra;l0 azolf lia illa m™ *¦
i.i hiimanid.ido qno s: afasta do

... .,i.„ assassinai) moralmente áqiollus
queslão suscitada com seu irmão. l,iJo em suaMj fó lo , [or da üimanh I

D'ah. rcsaltão as di l.culdades invencíveis, quo occJsi3o da aborlura d Mlivo cretlilo ,
se levantarão diante do redactor do . Raio . a' Q om.m disse om Mu „_. 10 (le 21 ,!o
quem o sr. Fernandes alheou sua causa. , s K loma a A „ ,la res|10n5a.

E' este o onico testemunho que nos da o Hbilidade do elevado credito daquella obra, sem

Itlll IVl V.)iO':—
i'i> o n através-

ires di li-n.i-i-v
usa algumn .í-j
liitaçl i, í.'1'liii
sm; c KiL.gir a
quo uão paotu»

|ão com a sua bachanal.
São tristes e hmsniaveis o; quadros que fa

tios apressntão carregados do tão negras cure.',
E' degradante e cínico o papel dos princw

pães adores d'esses dramas de horror, quo sa*
diem impressos do um prelo corrompido.v illlt; U5 HJiUl)U«;iiiC> uiiii-iua iim^iuira uu #i , ina-i • - i iseu dispor e as quaes offectivamenle oecupou,O ^ lh'esom.arja do h?mh fomm e$crií0,\ Aqui e um.rmao ingrato que fasendodi r:,,

nem uma argumentação lo, capaz de produiir,^ mrelaria. porque obrando Je mú fé nml™ ° (™° d? a-^no, alira;so no ci.mu.hc i o
áemodoaapparenlar, aomenos,asmcoherenciasoccn|tar Oíoa'ilmm Conveniente aoserro "nperdoavel procurando es|.cdaçar cota
do sr. Fernandes. empregados de sua repartição, talvez mesmo <m-suas P"?» m;10s ° na»10'.a 'l0'1"- ° !'a5S*^

Entretem-se em dizer que o collaboratlor des-j(l^fa^;() ac[0 a o presente de seu próprio irmão,
ta jornal « alem de parecer ruivo, deve receber] j Caim desnaturado, ello aponta ás turlas a
dinheiro pelo arrojo com que se apresentou en- St' entretanto o . Raio • pronuncantio-se ai- honra do seu irmão, para sor vihnonto ilespeda*
«arregando-sa «Ia defesa de uma causa perdida.» jsim. íl!™> com grave injustiça o caracter do ües-|ÇBda. c mais audaz quo Iodos, elle, o.n cujo co-

A que vem a «ruivez » «Io collaboradur o lmcl° Administrador, bojo, roconliccondo seu er-jração pequeno j4 lem- desappareciilo to.loi os|
queijandas banalidades? lro' comge-_so d elle, por meio da mais solem- jeniimonlos grandiosos, ó o primeiro a. la-jir

Quanto ao seu interess», por ventura não es-!no retractação, embora íiquo mais sobrocarre-Loal a arma «juvenenada da calumnia a reputafão
Sara n'u«a proporção menos vantajosa, monos lu- 8ada a vict""a- l,ara <\f* convergem, es raiosLpaquelle , quo por longos mezes lhe estendei-, 5-

arligo, visto como em seis columnas, que leve ao
pie os competentes olíicios dirigidos ao sr, ins-

visnaes de sua malignidade.araliva quo a ilo redactor do « Raio. ivisuaes ue sua mangniuaue. |ina0j livratiüo-o das garras, da adversidade c d*
Pois %<s ura collaboradur ganha na razão de; Ila de chegar, porém, sua ve,-, embora o ro- indiguncia lalvez.

dez, porquo nio lia do um redactor ganhar naalactor do • Raio :> alimento tanta prevonção em llumcm, grandiosa ubia de Deus, como ã<*to*
razía de -;cm? iseu- csuinio a respeito do sr, inspector da lhe-ie como le degradas!;

k:írí i>í^ã4Ii.vd^:;« "•"«t^i oi«s««p«w8«sp«r*'*"
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IJm pouco afastado desse quadro horrível de
ffiiserias.dislante uni pouca dessa scena lustua-
sa, quo se passa, para vergonha da humanidade,
Caiiu cede a penna. com a qual cobre «le labúos
o nome de seu irmão e, fasenda essa entrega, ad-
quire um seguidor viriilenlo o atrabiliário para
a continuação da sua obra «le perversidade.

O machinismo da calumnia nlroz está cm mo-
vimento!

Já não è um irmão maléfico, que despedaça
em plena |.raça publica os sagrados laces de
sangue, são duas víboras «pio cospom a nífronla
anle a face de um funecionario publico, de un.
cavalheiro distineto, que, pela iivhresa dos seus
lenlimcnlos, |>cla puresa da seus costumes o por
sua honestidade reconhecida, está superior
suas \is ciladas.

Debalde tramais, almas pequenas c gasta:
publico jl dc longa dala vos conhece.

Superior a -s vossos cálculos, e
dos fados; acima dos vossos proj".
»os, vila a ipiujão publica o a cot
wdadeiros homens do liem.

O que tendes leito ale agora:'
sAcrdilaes por acaso «pie se vns prepara um

pedestal, onde- um dia sMilheis a mão «Ia bis-
tojia cullocar sobre a vossa fronte a grinalda da
victoria'.'

Não.
Quem faz da [loniia a arma ilo assassino, quem

convcile a [ilha mimosa do Gutlemberg na dis
soluta das praças publicas, quem insulta a probi-
da_e o a honra, não merece a gratidão de um
povo. nem os npplauses dos homens sensato;.

Paia os deli adores da honra allitia, para os
pobres de sentimento, lia apenas o despreso de
mundo e o rocio da contagio, que i o poior dos
castigos-

Vò-se o homem, rrnento e malfeiliir, ma:
Onde «píer «[iie rulile a claridade nlroz,
Seja o nome qual for.quo as labaredas lomcm,
Ao menos .'homens sao. Vem «Ihmucr.s coma n.i

Porém a inundação, a va?» cmhravocida,
O ceu a dcrreler-se, o monto a degclbir,
Sorvedouro sem fundoe |,«'(:«> sem medida.
Que anonymo se esvae cm tenebroso mar 1.

lio homem nada iqtii. .nem sequer seus furarei
I: mvsl-rio que si. a Providencia lc
1" dia colidirão dos naturaes horrores,
Oue vão onde lhes piau, e não dizem porque

á a cidade]
;ís crimina-
ciência do-

Bem¦ haji a—3i dom=qne f.dla em nome da
TCrdade e da jusliça; bem haja o paladiao que
al*«u*,-*a ,vs uares ,!a iimirensa, assume ai
defesi de i,'na cama jusla, o que em breves;
dias had" suitir d baixo dos pés cai.lo e de ras-j
tos o v! liíaliiiiiioi.lo da perversidade c daí
Caluniei:.

Epaminondas.

Í_.__SCR1?Ç.\_

&» ._«:.« citli-.les.

Í.KJ. DA SILVA .MENDES LEAL.

Tolo...
PAUIS

Pcva.-lou-iiie tim tufão. Renasço na bonança !
Contente - >-> " P4zi soa livre; sou Paris:
Sau.-ir o'iuro a grinel «lei por tributo a França.
O teu piutegerá quen, laça como eu liz 1

Hcu- f.,rles restaurei, meus theatro» e templos,
1-, ¦: ivus. ergo pi. que desses rivaes são:
Prova In o no u valor e u mil c mil exemplos,
Ds _í,_iuj= que lastimo e:n breve esquecerão.

TOLOSA

j-sruliwue,. .l'»:il,. '« rj.jip;s.a c ciosa
Quando „s ânimos turba iiicerlcsa mortal.
Islo só. lc.direi:. ...'.'.ris,, .eu sou 'folosa;

Tenho uiu trepe na lionle, c uo seio um punhal.

Aos f*rleis meus vergeis toda cnlevos sorria;
Sorna-meo lavor das fartas povoações;
Meu rio o seu caudal por servo me Irasia:
Dos. niteos alcanlis cerçavam-me os clames.

De repente—oh ! pavor 1—na margem dclcitosa,
(jual águia que desceu, qual raio «pie íulgiu,
linando assoma a cheia, estoura a tr»mba irosa,
E ao peso da levada a várzea st atlundiu.

Viste o incêndio, 1'arii '.—Das eharoina* 3 espessura
Conterlc uma cidade cm liorrida visão,
Vulcão tubido agora, elogo cinza escura I
|»:'J c. ..Mu ali. do homem vè-sc a mão.

Oue ba senão fiiijir? Foce ludo ;
Mus o ci.ch.lr>, nmis pi'o_B|ili>. uvai
Tmga u ijuo tepa, ii iitvttitc, ;i um
»«, casas, quo sepulla a noite e ,

siiniíir

X, ra 1,k, nem !>«,«', «.«*
O iliiuvio I.U..1 n uni
Gingo a cidade ititoir
KnmV.mi. ca.lavar

ila

serpent

Eíío horror eonlemp
r, o< orpli.uis, ijuo íi
(Ismrustli
li vi o tteu

ile
¦muros s\ i
jeiü ü|io_;

Vi mães j,i
.astre a cul
,i. nas itiüus
a iutrepidcz.

seo, ma
., passo I

Cotii iiu: nf:ui, cwn <|H_ !in!ur,n*e«3e im'is*:ulu jioí
Nossos guerreiros «ao inclines pelejar!
Seus i-heles vi correr, mãos mus, urine o rosto,
Il morrer un, licroe para um berço livrar.

iiomcmi Os amigos paravam de s.ilnlo, pasmavam da
vol-u asiim o exclamavam :

=l'ar_cu outro.
—Ono monge.
= -là' um philosoplin.- Im porla-macliado.
=-líni sábio da antigüidade.
—O, perco de espinhos: 1
Oulros volviam :
Que horror, que espanto, que barbas,-..
Assombrado e aturdido contiJ*n-u «wonver.-

ecu-se de que nascera cITeclivainonlo predestinado
Ipain não ler «'ara própria...

. 1 —1'uio bem, pensou um dia; confundem-mo
lado. 1'cla* leiçòes:' Distiiiguir-mo-hei pelas ncçSes.

I li foi procurar na pratica «Ia caridade as suu-
ves alegrias que ella derrama nas almas iiisluic-'0"h"-:liv,i:ii--iile 

propensas ao bem.
| lY-i-so pliilautropú, mas legitimo o não dos

,j. íqne emprestou a quarenta o oito, que são infeliz-
Yiai.to os que eu conhoço mais «le porto.

idos; Soilíia por esse tompo a miserrima classe pis-"'•¦' 
jealoriii todos os rigores da inclemente iuvorneira.
iquo ia tnimentosa, e a privava do árduo exerci-
rio ./:« arriscada industria de que vive, se nquillo

posüi-ú viver '
Soube .li-lo. o eil-u

:s [invoíii;õi3S costeiras,
ilguem que lhe disse de

— Vai para a cidade '.'
—Vou.
—Pois então apresse

que abi vai percorrendo'
No caminho encontrou
passagem e ii distancia:

o passo, que já lá é ei-j

A edibdade accorre, e cumpre o dever lodo!
Mas brilha o sacrilicio oude n estrago mais rue!
là o «pie supremo está li., grau e no dcnoilo
A quem lhe diga: « vaes* » respondera; «ju fm---;perauu.

=t)l,rigadn.
Paris, nada te pero. Encara-me somcnle. |- „ homem das barbas, suppondo que já ha-'
A miséria d'alguns cria aos mais um de*"; v- c!l j„ ¦ ciJail f (L> f jtoRica li nobre estou. Deus lc guarde clcmenic. p
sibera ,'èsia dòr |,enar sem me abater. hu-so hsongeado e esporeou de impaciente o ma-

cbo que c conduzia.
.AU1S

Item. Volveu-me ao «pie sau eisej.uto qncisum"!
l'i-..ui].iii u,e reuJo a ijueiu »3 cljagn afiliei" » '"""
lt«a l>i_,.nu» auyOwn gua*Jo iaUctu u cojIui««í
Se i bocea disse: náo, o coração diz: sim!

Toma, toma este oiro, e cesse o teu cuidado!
Uno dos males meus, que aos teus pertence já;
Oiro do meu lidar, que licarit medrado;
Uiro ae meu fruir, que puro.licarii.

l.asào tens; mas agora *° l'10*0 veste a esperança.
P.uja embora o porvir, commigo cor.la «rmâ.
yuoduaa somos críal Nâo; liais: somos a frança,
E o tempo do egoismo c já memória vã.

Apoz os d.as maus, rclTeitos'd3s procellas,
Firmemos mais c mais o fralcrnal amor;
E, as victimas contando, aos frios lábios de lias
Us nossos beijos d'alma unamos com fervor.

VARIEDADE

A cara delle

Coisa celebrei Parecia-se com a cira doto-
lo», menos com a sua a cara dello 1 Isto dei-
ioiisolava-o. A principio pensou (urtar-so a es-
se destino extravagante, que o trazia em perma-
oente qui jir.i quo com a humanidale inteira, c

.onsultou, conjunetamente com o espelho, o
mestre barbiiro que bi-sematulmente lhe esian-
nhoava os queixos,

=0 sr, tem uma barba bellissima, que não se
confunde facilmente com outra. Não lhe devi fi-
car mal... Porque a não «Iciia crescer?...

=Ueixo.
—Ora experimente
=Poi5 então experimento.
Mezes depois havia-se transformado prodígio-

samente a cara do homem cm um montão des
forme de cabellost.. .Aquillo não ora cara de

gente, «ra uma vasta ceara do barbatanas, groí-
sas. crespas c lusidias: um ouriço!

i Tal era a maneirajwqo. so havia ds-figii-ado.

Não o'enganara elleclivatnenlo o desconhecido.'
mie é que se illtidira na interpretação dn sentido
do aviso. De íaclo era esperado na cidade, n*o
por philantropo, como suppunlia, mas por ai<
sassino o por ladrão !

Ladrão!...
Mal o apanharam lá, deram-lho logo voz de

preso e inetteram-no entre uma escolta e que o
guardava já de armas engálilliadas, prompta a
fazer fogo á primeira voz sobro o facínora, caso
elle resistisse.

Ora o homem das barbas, coilado, não resis-
liu, resignou-sc: aquillo era a sina delle !

A cara, o Irage, o próprio macho cm qna
montava, combinavam-se de maneira diabólica
em ludo com os signaes de certo bandido qne Jl
policia perseguia.

Não lhe fui íacil coisa o jusljjjcar a identida-
de de pessoa. Sôfregos de servirem á re-
ai contento as autoridades, querião-no a todo

custo assassino famigerado- e não levavam _
paciência', que houvesse sido illudida a sua
perspicácia official. Finalmente convenceram-se,
mas depois do pobre homem, da philantr.ipi;:»
crealura, ter soffrido tres extensos dias de ca-
deia, no segredo, carregado de forros c a pão e
água!

Quando saiu de lá não parecia o mesmo. Era
um desenterrado /

Eslava furioso. Deu o ili.bo ao conselho do
barbeiro, c mudou de projeclo, deixando apena»
um farto bigode.

Passou de porta-machado a cabo da mmiiei-

pai. O seu todo era marcialissimo. Dil-o-iam um
legitimo galantcador de creadas de servir e amas
de leite. Os amigos davam-lhe os para bens por
isso, e elle, coitado, sentia-se mais satisfeito. -

sobretudo muito mais alliviado do peso das bar
bas que lho afT.ont.ivam a cara.

Ettavam as cousas neste eslado, quando num

bello dia presente quo o amam. Certa «lama,

que não conhece, faz-lhe variadas visagens por
detraz das persianas da janella, n'ui_ quarto an-

dar; visa.e-s» _J° e'1- corresponde, Iraduinp

5*>P-^_^?v»"T"
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«ms, a seu gosio, em expressões ternissimas
•de sficctuoso amor.

Encantado pela aventara, prosegne no galan-
teio. Tres (lias depois, offerecem-lhe uma eu-
•revista. Oh I felicidade. Com qae alvoroço elle

aacccila de braços abortos. A hora aprazada
scntc-se alado ao Éden de uma Eva, na mansão
mais prosima do Armamento azul do condiu*

quinto andar I Presente que se lhe vai entrea
brir a porta daquella habitação de fadas, o, ra
dieso de felicidades phanlasticas e inobriani.es,
mal expede nm chiado suspiro d'alma I

A Eva, porem, qne nüo esperava encontrar-s-

pautada a beila, tevanlando-se • bansoado-sa tresjldara pari dn» bwcUjw da doce a
veses como pretendendo afastar do si algum oi- viuva Damuio

piriio mau. Queira V. Rvm. perdoar so o offsu-liem a» sr. Gnh para IevaaUr a

di. mas pelas dores da Virgem lha juro qua nunca parada
em minha vida vi cara mais parecida com a do
meu prior. Som™

Não menlia a velha, porquo a esse (empo, os- Sal lo existente
tavam ia na sachrislia uns sujeitos sérios, os <i'Jias,|

partecipando do mesmo engano da penitente, sejEíla tudo documentado. Aracaju

lirigiram a ell.;- como maior respeito, para qucheiro de 1876.
lhe 

"abrisse 
o assento do baptismo de uma creança

que tra-iam ao grêmio da egreja. Dcsenganados] O thesoureiro da Minerva.

40-5009

125000

1894020
Í7á0

19 da 1'iive*

A Eva porem, qne nao esperava cncimu *¦¦•*.•¦; esles, onlram ainda outros, para que os desobrigas 
_

com um Adão que nSo era do seu conhecimento, se, e por ultimo, já no guarda-ventouiti saloioper-i -

Se™seaproximou,todo risonho e sensível, guntou-lhe de fugida se elle unha alguma inlenl

tspede um assusladiço,« ai I que não c o meu
Joaquim » c dá-lhe com a porta na cara, disen-
ilo-!he toda enleiada o afflicla alravez da cancella.

«Queira perdoar, sr. totnei-o por outra pes-
Uua »illttdi, sem querer o seu coração.

«=0' minha senhora, esses equívocos são
imperdoáveis. So não vè bem p»n!ia óculos,
tuas não fuça subir a geme á uma altura destas.

—A semelhança è realmente tão famosa como
íoi cruel o desengano.

«Mas
—Queira desculpar... Com sua licença.
E fechou apmlade lodo, deisando-o na es-

ícada ás escuras.
—Ora esta... Nem vejo nm palmo adiante

o Baris...
Não, seu patife? Brada-lhe nma voz medo-

Uns, do alguém que o agarra violentamente.
-Pois jà lh'os abro,..

ção pnra o dia Seguinle :
=Nãi> 3enhc,i= j
=., E saberáme V. Rm. do alguém qne moj

diga amanhã uma missa por alma de pessoa de
minha obrigação ?

—Sei cá disso !
—Eh I Inlé (az inirible.. um padre assim !
—O' homem, trocou-lhe o outro' já arreliado,

faz favor de mo dizer oude é que eu tenho a:
coroa ?

. .E esla ! Pois sempre lhe digo que a vki-
merí. para padre só lho faltava isso I

E distas, outras muitas lhe sucederão.
Ainda agora, quando elle cumprimemta os a

ÀTTENCÂO

Come teve Pipilol
Seu infernal Cnbrinn,
E' de bem que o senhor Osiris
Tenha tamhciu seu Ttjjúon. ^
Embora envolto no vèo
Do covarde labirèo.

EDITAL

so como

" 
Terrível bfão. O pobre do honem sentio no

gasnete mão vigorosa que exercia sobre elle vm-

cança brulissima e atroz...
Suava já por todos os poros. Conhecia-se que

«ram antigas aquellas contas que se estavam a-

justando sobre as costas d'elle. Provou-o extm-
berantemenle o desgraçado,

Foram dois mezes que elle esteve de cama.

T«l loi a lósi.,. Valentíssimas bordoadas... Mais

tarde, porem, teve a satisfação de ouvir o seu

terrível algoz, confessar-lho arrependidissimo,

qne o tomara por certo magnate, que ha tempos

lhe andava desinquietanJo a filha do bom cami-

nho, e que o desancou a elle por engano... E

teve a abnegação sublime do chamar-se a si pro
crio, repetidas vezes, bruto e animal, no que ,

seja dito 4 bòa parte, não fez favor nenhum.

Mal entrado em convalescença, tentou ainda

entra metamorphose : deitou abaixo o bigode e

ficou parecendo um menino de coro.
Aos que o cliasqueavam por essas repelidas

nudanças de barba, que o desfiguravam até aos

filhos dos próprios amigos, respondia sorrindo:
=Eu cã me entendo...
=Novo e-mivoco.=
Certa manhS foi i freguizia procurar o paro

«lio para informar-se de algumas famílias pobres
K __. n „íi oíhf.-.Kii nrfl.

migns, açcres',enla sempre por gracejo:
:iara prevenir equívocos.=

=Creado seu, sem engano desla vez.
Estuu em disor, qua, se destes rasos so das-

sem com impertinente freqüência, muito o com
Ioda a gente, um só meio haveria do os evitar,
e era, ásimelhança dos escrivães que reconhecem
as firmas do cada indivíduo, estabelecer também
outros que reconhessecem as caras.

E não está longe o tempo em quo «dignidade
humana ha de reclamar om tabelleão (Testes, co-
mo outr'ora a honrada firma reclamou o tabelli-
So publica do notas. A. CA anrial ha A* pflffi-* ©8-
te auxilio á fè austera dos contractos, e tudo isto

per causa das muitas caras safadas que enxamoi-
am este mundo sublunar e se confundem com as
dos homens de bem.

(Extrahida)

O aferidor dos pesos c medi-
das do systema actual declara
aos srs. com mc rei antes desta Ca-
pitai, que sc acha aberta a afe-
rição de hojo em diante, na casa
da câmara municipal, das 3 h o-
ras da tarde até as 6, ista por
espaço de 30 dias.
\racaju 8 de Fevereiro de 1876

jJttTJlTCi-OS
Nesta typographia se dtrá quem Tende uma

casa de taipa e telha á rua de S. Luziia nesta,
cidade por preço commodo.

Eóra de propósito.
Receita e deipasa d» exllncta «odeia

d» Minam*,...

RECEITA

Dinheiro reebido do Canulo 6:740
.Mensalidades de certos sócios ali agosto. 12:000
Mem até o me/, de setembro 10.000
Jóias o mensalidades dos sócios quo
entrarão em 26 da setembro 26.000
Idem dos que entrarão em 9 de outubro 42.000
Idem dos entrados em 19 de outubro. .42.000

""- ¦-*— *-* i—- - r-B—' — -

de outubro, oponha em que morreu a so-
ciedade 51:000

qne desejava soecorrer. Como uão estivesse Pr«- Dinlieiro recebido para o pagodj de 19
sente o pastor sentou-se ao canto da sacliristia j0 outubro. cpoctia em que morreu a s<
esperando qoe cite viesse. Quasi ao mesmo tem-

po, arrasta-se para elle, lacrimosa, conlrislada e

gosmenla, uma creatura idosa; ajoelha, faz o sig-

lna da cruz o estende-lhe era altitude supph

canleas mãos descarnadas e nervosas.

Condoe-se. vè lagrimas n'aquelles olhos que
que se estavão a minar prematuramente sobas

orbitas: tira da algibeira uma pequena moeda de

prata e diz llie :
«=Tome Ia, mulher, e Deus a favoreça _
A mulher afasta cem religiosa piedade a mão

liemfazeii c rosponde entre lagrimas-.
=s:Nio 6 a esmola de seu dinheiro que venho

pedir rms a do seu perdão Sr. padre prior.
=Padre prior ?
—Pois não ê V. Rvm* o Sr. padre prior 7
—Uma destas nem cura lem, quanto mais pri

or, grita elle. querendo levantar-se d'alll.
—Valiii-me as Chagas de Christo, exclama ei-

..Í3á0
2,5000
G,5480
2,5500
8,5000

#320

Somma 189,740
DESPEi\

Dinheiro ao sr. Cancio para aguá e gaz
Idem ao sr. Uaptista
Idem ao sr. Cancio
Idem ao sr. João Paes
Idem ao sr. Manuel J. Casta
Idem ao sr. Cancio para allinulc»
Idm ao sr. Siziniu, aluguel da casa em
que fiinccionava a sociedade desde 5 de
ielembro do anno p. alé 12 do corrente
nez a rasão delS:000 meusaes,

Idem ao sr. Tacilo
l.leii, ao sr. Cancio
Mem ao sr. Antônio Pedro
Idem ao sr. Jese Gomes
Idem ao sr. Constaliuo Moura

Nesta typographia se dirá quem vonh duas"
carroças usadas e dois animaes próprios pata,
puchar as mesmas, por preço cammodo.

Nesta typographia vende-se
cordas para pianno; numerçao
completa.

A ORDEM

panllca-ic nma tc* por «¦»•*•

ASSIGNATIRA PARA A CAPITAI,

915200
8,5740
3 Í500
(5,5040
30000
15920

Por nm anno.

Por «eis melou.

.(£00?

.84009

PARA FORA

l"©r um anno...

por «eis meies.

Folha uvnl»»..

..3*,5Õ}

....16»

Pnblcaefies de
arjüu.

qnnlqap-r malui-o*,» qae
pnr convenci*.
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